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TRILHA AQUÁTICA DOS MANGUEZAIS 
AMAZÔNICOS (TAMA)

ROTA DA OSTRA



Localizada dentro da Reserva Extrati-
vista (RESEX) Marinha Araí-Peroba, no 
litoral do Pará, a Rota da Ostra inte-
gra a Trilha Aquática dos Manguezais 
Amazônicos (TAMA), um percurso 
que revela a integração entre nature-
za, cultura e produção sustentável na 
costa amazônica. 

Com cerca de 25 quilômetros de ex-
tensão, a rota inicia na comunidade 
do Porto do Campo, segue pelas áre-
as de cultivo de ostras no Rio Embo-
raí Velho e chega até a comunidade 
de Nova Olinda. O trajeto pode ser 
feito em canoas ou caiaques, sendo 
classificado como de dificuldade fácil 
a moderada, ideal para remadas si-
lenciosas, observação da natureza e 
vivências culturais.

Ao longo do percurso, a paisagem 
é marcada por extensas florestas de 
mangue, canais sinuosos e o encontro 
entre rios e marés. As comunidades 
tradicionais que vivem às margens 
desses rios mantêm uma relação pro-
funda com o ambiente, baseada em 
saberes transmitidos de geração em 
geração. Durante a navegação, o visi-
tante tem a oportunidade de conhe-
cer de perto o modo de vida local.

Um caminho pelas águas e tradições



Um dos pontos altos da rota é a vi-
vência no cultivo da ostra nativa 
Crassostrea gasar, conduzido pelos 
comunitários. Nessa experiência, os 
visitantes acompanham o manejo das 
ostras nos viveiros flutuantes e conhe-
cem as etapas de um processo que 
alia conhecimento tradicional e téc-
nicas sustentáveis. A atividade tam-
bém permite a degustação de ostras 
frescas, colhidas na hora, oferecendo 
o sabor puro das águas amazônicas. 
Essa vivência resume o espírito da 
Rota da Ostra: o equilíbrio entre pro-
dução, natureza e cultura.

A região oferece excelentes opor-
tunidades para observação de aves 
aquáticas, como garças, colhereiros 
e guarás, que se destacam no con-
traste entre o verde dos manguezais 
e o reflexo das marés. A presença de 
rampas náuticas facilita o embarque 
e desembarque das embarcações, 
tornando o trajeto acessível para vi-
sitantes com diferentes níveis de ex-
periência.

O cultivo de ostra e o sabor da Amazônia



Navegar com cuidado

Por se tratar de uma área costeira e 
estuarina, o percurso sofre forte in-
fluência das marés, o que provoca 
variações na profundidade e na ve-
locidade das correntes. É importan-
te planejar o horário da navegação 
e utilizar GPS ou mapas atualizados, 
já que os canais podem se modificar 
com o processo natural de sedimen-
tação. Em alguns trechos, podem 
ocorrer redes de pesca, bancos de 
areia ou detritos de vegetação flutu-
antes (como troncos e galhos), exi-
gindo atenção redobrada. 

Durante o inverno amazônico (janei-
ro a junho), predominam chuvas in-
tensas e risco de raios; já no verão 
(julho a dezembro), há maior insola-
ção e, a partir de setembro, ventos 
fortes de ENE/NE. O uso de colete 
salva-vidas, protetor solar, água e re-
pelente é indispensável.



Preservar com propósito

Mais do que um passeio, a Rota da 
Ostra é uma iniciativa de turismo de 
base comunitária que gera renda 
para as famílias extrativistas da RE-
SEX Araí-Peroba e ajuda a valorizar o 
conhecimento tradicional associado 
aos manguezais. Ao conhecer a rota, 
o visitante contribui para fortalecer 
práticas produtivas sustentáveis e 
ampliar o reconhecimento do papel 
das comunidades na conservação da 
Amazônia costeira.. 





Realização


